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0. Introdução 

 
Neste artigo apresentaremos os resultados obtidos em nossa pesquisa de 

mestrado (SIMÕES, 20101) a respeito da gramática não nativa do espanhol, a partir 

da aquisição/aprendizagem do objeto pronominal acusativo de 3ª pessoa por 

aprendizes brasileiros de diferentes gerações. Tivemos como ponto de partida a 

inversa assimetria entre a gramática do espanhol e do português brasileiro (PB) 

(GONZÁLEZ, 1994, 1998, 1999, 2001, 2003, 2005, 2008); a mudança e variação 

linguística ocorrida no PB (DUARTE, 1989; GALVES, 2001; TARALLO, 1993; entre 

outros); as pesquisas de González (1994) e Yokota (2001, 2007) sobre a 

aquisição/aprendizagem de espanhol por brasileiros, bem como os resultados de 

nossa pesquisa anterior (SIMÕES, 2006), da qual se originou nossa hipótese de que 

os aprendizes de gerações mais jovens teriam sua gramática não nativa mais 

permeável à gramática adquirida do PB. Nossos dados foram analisados à luz da 

perspectiva teórica gerativista de aquisição/aprendizagem de língua estrangeira (LE) 

(GONZÁLEZ, 1994, 1998, 1999, 2001, 2003, 2005; LICERAS, 1996, 1997, 2002, 

2003) tendo em vista a concepção biológica de língua e gramática (CHOMSKY, 

1981) aliada à concepção social de língua (LABOV, 1994). 

Na primeira parte deste artigo abordaremos as diferenças entre o espanhol e o 

PB; na segunda parte vamos expor o referencial teórico que utilizamos para a 

análise de nossos dados; na terceira parte apresentaremos nossos dados e a 

metodologia utilizada e a seguir os resultados de nossa análise e algumas reflexões; 

e por fim concluiremos com as considerações finais. 

1. As gramáticas do espanhol e do PB: o objeto pronominal acusativo e a 
colocação pronominal 
 

                                                 
1
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A partir do século XIX o PB veio passando por um processo de variação e de 

mudança linguística (DUARTE; 1989; GALVES, 2001; TARALLO, 1993; entre outros) 

que o diferenciou não apenas do espanhol como também de outras línguas 

românicas. Entre os fenômenos desse processo, está a perda do clítico acusativo de 

3ª pessoa, a ampliação das possibilidades de ocorrência do objeto nulo, o 

surgimento do pronome lexical em função acusativa, bem como a questão da 

colocação pronominal. 

Sendo assim, o espanhol e o PB apresentam, conforme González (1994, 1998, 

1999, 2001, 2003, 2005, 2008), uma inversa assimetria na realização do objeto 

pronominal, na medida em que o espanhol é uma língua em que o objeto seria 

preferentemente pleno e sua realização se daria pelo clítico e o PB é uma língua de 

objeto nulo ou de preenchimento do objeto por pronome tônico.  

No caso do clítico, enquanto no espanhol este seria decorrente de aquisição 

natural, de modo que está presente inclusive na fala de pessoas não escolarizadas 

(FANJUL, 1999), no PB já não faz parte do processo natural de aquisição, sendo 

incorporado à gramática dessa língua apenas por intermédio da instrução formal, o 

que faz com que o seu estatuto seja de periferia marcada (GALVES, 2001; KATO, 

2005). Assim, no âmbito do clítico o espanhol e o PB exibiriam não apenas 

diferenças paramétricas, como também diferenças relacionadas ao estatuto do 

clítico nas gramáticas nativas de ambas as línguas, uma vez que as sentenças (8) e 

(9) seriam idênticas apenas aparentemente.      

(8) Juan lo vio ayer. 
(9) O João o viu ontem.  
 

Em relação ao objeto nulo, enquanto no espanhol apenas antecedentes [-

específicos; -definidos] permitem a ocorrência da categoria vazia (CAMPOS, 1986; 

FERNÁNDEZ SORIANO, 1999), sem que consideremos outras variedades da língua 

nas quais o objeto nulo apresenta menos restrições (cf. FERNÁNDEZ ORDÓÑEZ, 

1999), no PB o objeto nulo seria possível tanto com antecedente [-animado; -

específico] quanto com antecedente [-animado; +específico] e [+animado; -

específico], que, conforme Cyrino (1996), consistiriam a inovação do PB, e inclusive 

poderia ocorrer com referente [+animado; +específico], como se observa em (13). O 

espanhol e o PB poderiam também apresentar diferenças no que concerne à 

natureza da categoria vazia. Sendo assim, o objeto nulo poderia configurar-se como 
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uma variável (CAMPOS, 1986) ou um pro (DEMONTE, 1994) no espanhol e um pro 

(GALVES, 2001) ou até mesmo funcionar como um epíteto nulo (KATO, 2002) no 

PB.    

(10) — ¿Compraste flores? 
 — Sí, Ø/*las compré. 
(11) — Você comprou flores? 
 — Comprei Ø. 
(12) — ¿Viste a Juan? 
 — Sí, *Ø/lo vi. 
(13) — Você viu o João? 
 — Vi Ø. 
 

Quanto ao pronome tônico, no espanhol seria possível em função acusativa 

apenas em correferência com o clítico quando há a necessidade de estabelecer 

contraste e com referente [+humano] (GROPPI, 1997). Já no PB, a partir da 

mudança linguística o pronome tônico passou a ser licenciado como objeto acusativo 

e, além disso, perdeu a restrição a referente [+humano] (KATO, 2002).  

(14) *Vi él. 
(15) Lo vi a él. 
(16) Eu vi ele.  
 

No que se refere à colocação pronominal, o espanhol é uma língua que admite 

a próclise ao auxiliar. Já o PB já não licencia os pronomes em próclise ao auxiliar 

(CYRINO, 1993; PAGOTTO, 1993), com exceção do clítico acusativo de 3ª pessoa, 

que não teria sofrido a reanálise. Assim, a forma de colocação pronominal que 

corresponde à gramática adquirida no PB seria a próclise ao principal, enquanto a 

próclise ao auxiliar, de acordo com Galves (2001), seria resultado de aprendizagem 

formal juntamente com o clítico acusativo. 

(17) Juan me había dicho que venía hoy. 
(18) *Juan había me dicho que venía hoy.  
(19) *João me tinha dito que vinha hoje. 
(20) João tinha me dito que vinha hoje. 
(21) Ele o tinha visto de manhã. 
(22) Ele tinha o visto de manhã. 
  

2. A teoria de aquisição/aprendizagem de LE 

 
Realizamos a interpretação de nossos dados da gramática não nativa do 

espanhol e sua aquisição/aprendizagem a partir da perspectiva teórica gerativista de 
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aquisição de LE (GONZÁLEZ, 1994, 1998, 1999, 2001, 2003, 2005; LICERAS, 1996, 

1997, 2002, 2003). A vertente que adotamos dessa teoria foi a que atribui à língua 

materna (LM) um papel importante no processo de aquisição/aprendizagem de LE. 

Tendo isso em vista, consideramos que a LM seria a mediadora entre os dados 

línguísticos da LE e a Gramática Universal (GU). 

De acordo com Liceras (1996, 1997, 2002, 2003), o processo de aquisição da 

LM diferiria do da aquisição da LE. A diferença entre os dois processos seria 

decorrente de que no primeiro caso a interação entre os dados linguísticos da LM e 

a GU conduziria à fixação de parâmetros e isso se daria a partir do nível prosódico e 

fonológico da língua, configurando-se como um procedimento bottom-up (de baixo 

para cima). Já na aquisição da LE, o aprendiz adulto não seria sensível aos 

desencadeadores que levam à fixação de parâmetros. Sendo assim, o procedimento 

de aquisição de LE se configuraria como top-down (de cima para baixo), o que 

significa dizer que o acesso à LE seria a partir de estruturas visíveis, que constituem 

o nível sintático da língua, e que possibilitariam a reestruturação da gramática não 

nativa com base nos padrões da LM. 

      
3. Os dados e a metodologia 

 
Os dados2 de nossa pesquisa consistiram em testes de aceitabilidade que 

tinham por objetivo captar tanto a intuição não nativa do espanhol quanto a da 

gramática do PB, apesar de lidarmos também com o PB aprendido, a fim de 

compará-las e obter indícios a respeito da gramática não nativa. As variáveis 

dependentes dos testes foram as formas de realização do objeto pronominal 

acusativo de 3ª pessoa em diferentes contextos semânticos e estruturais e as 

diferentes formas de colocação pronominal com os pronomes de 1ª e 3ª pessoa. 

Quanto às variáveis independentes, estas foram os fatores faixa etária (FE1: 12 a 18 

anos; FE2: a partir de 50 anos), nível de aprendizagem de ELE (Básico: 100 e 

120h/aula; Intermediário: 175 a 280h/aula; e Avançado: 315 a 430h/aula) e instrução 

em LM (Ensino Fundamental; Ensino Médio; e Ensino Superior).   

 
4. Resultados da análise e reflexões 
                                                 
2
 A análise dos dados foi realizada a partir da extração da média dos índices de aceitabilidade das variáveis dependentes em 

relação às variáveis independentes mediante a utilização do pacote estatístico Statistical Package for the Social Sciences, 
SPSS, versão 15.0 para Windows. 
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Em nossa pesquisa consideramos gramática como uma entidade biológica 

presente na mente/cérebro humano (CHOMSKY, 1981). Assim, os aprendizes 

brasileiros de espanhol teriam internalizada a gramática do PB, que constituiria sua 

língua-I, e o espanhol consistiria em uma outra gramática a ser adquirida/aprendida. 

Entretanto, a área do PB que é o foco de nosso estudo apresenta uma coexistência 

de gramáticas, na medida em que o objeto nulo e o pronome tônico corresponderiam 

à gramática adquirida e o clítico corresponderia à gramática aprendida. Aliada à 

concepção biológica de língua e gramática, consideramos também a concepção de 

língua vista como uma entidade social (LABOV, 1994), já que tanto a gramática 

aprendida do PB quanto a aquisição/aprendizagem do espanhol como LE 

apresentam a atuação dos fatores sociais.    

 
4.1. O reflexo das gramáticas do PB na gramática não nativa do espanhol  

 
A partir da análise dos testes de aceitabilidade, observamos que a coexistência 

de gramáticas no PB se manifesta de forma inversa entre as duas gerações de 

falantes. Assim, enquanto a geração da FE1 apresenta uma maior aceitação do 

objeto nulo e do pronome tônico, a geração da FE2 apresenta uma maior 

consolidação do clítico. Essa diferença entre as duas gerações, que reflete o caráter 

gradual da mudança linguística (LIGHTFOOT, 2006), seria decorrente do processo 

de escolarização, que no caso da FE1 foi menos permeado pela norma e teve a 

abordagem da variação línguística e no caso da FE2 foi pautado exclusivamente 

pela gramática normativa. 

Essa coexistência de gramáticas no PB se reflete na gramática não nativa, o 

que confirmou nossa hipótese de que os aprendizes mais jovens seriam mais 

permeáveis à gramática adquirida do PB do que os aprendizes das gerações 

anteriores. A partir da comparação da intuição da gramática não nativa com as 

gramáticas do PB, vimos que no caso dos aprendizes da FE2, o maior índice de 

aceitabilidade do clítico, que nos remeteria ao reflexo da gramática do espanhol na 

gramática não nativa, seria, na realidade, o reflexo do PB aprendido.       

 
4.2. Questões relativas à reestruturação da gramática não nativa 
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Observamos que conforme se eleva o nível de aprendizagem de espanhol dos 

aprendizes aumenta o índice de aceitabilidade do clítico e das formas de colocação 

que compreendem a gramática do espanhol e diminui o índice de aceitabilidade do 

objeto nulo, do pronome tônico e da próclise ao principal com a 1ª pessoa, que 

correspondem apenas à gramática do PB, embora a gramática do espanhol aceite o 

objeto nulo em contextos restritos. Esses resultados constituem indícios de 

reestruturação, o que revela o reflexo da gramática do espanhol na gramática não 

nativa. 

No início do processo de aprendizagem do espanhol, a maior concentração das 

tendências da gramática do PB revelam o reflexo da gramática da LM na gramática 

não nativa. Entretanto, como a próclise ao auxiliar com a 1ª pessoa, que 

compreende apenas a gramática do espanhol, apresentou índice elevado de 

aceitabilidade entre os aprendizes do nível básico de aprendizagem, isso poderia 

constituir um indício do reflexo da gramática do espanhol na gramática não nativa 

desde o momento inicial de aprendizagem da língua. Assim, por ser um elemento 

visível, o pronome me poderia constituir um desencadeador de reestruturação. Além 

disso, observamos que no caso da próclise ao auxiliar e da ênclise ao principal com 

a 3ª pessoa, que correspondem à gramática das duas línguas, os índices mais 

elevados de aceitabilidade se concentram na gramática não nativa. Esse fato 

poderia constituir um indício de que quando determinado aspecto coincide entre as 

duas línguas, haveria a atuação tanto da gramática da LM quanto da gramática da 

LE desde o momento inicial de aprendizagem e a coincidência entre as duas 

gramáticas poderia levar a acelerar o processo de reestruturação. 

Embora tenhamos encontrado evidências de reestruturação da gramática não 

nativa, os aprendizes do nível avançado de aprendizagem continuam aceitando o 

objeto nulo em casos de antecedente [+específico], bem como esses mesmos 

aprendizes não apresentam aceitação categórica do clítico com esse tipo de 

antecedente. Esses fatos evidenciam que a representação mental dos aprendizes 

seria apenas aparente, pois não corresponderia à de um falante nativo, e constituem 

indícios de que, ao contrário do que ocorre na aquisição da LM, na 

aquisição/aprendizagem de LE o aprendiz não capta as propriedades abstratas da 

LE, que refletem diferenças paramétricas entre as duas línguas.  
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Além disso, encontramos indícios de que a reestruturação da LE seria um 

processo parcial, de modo que se daria em partes da língua (LICERAS, 1997, 

2002b, 2003), já que a aquisição do clítico não estaria relacionada à da próclise ao 

auxiliar com a 1ª pessoa.   

 
4.3. O estatuto da gramática não nativa 

 
Tendo em vista nossos resultados a respeito da gramática não nativa e a 

proposta de Kato (2005) sobre a coexistência de gramáticas no PB, propomos que a 

gramática não nativa compreenderia uma outra gramática que poderíamos 

denominar de G3. Dessa forma, assim como a gramática aprendida do PB seria uma 

expansão da língua-I, quando o aprendiz adquire uma LE expandiria a língua-I e isso 

originaria uma gramática não nativa, cujo estatuto seria o de periferia marcada. 

Portanto, assim como a gramática aprendida do PB ficaria ligada à adquirida, a 

gramática não nativa seria ligada às gramáticas da LM e a permeabilidade seria 

decorrente dessa ligação. Um indício de que a gramática não nativa opera tanto com 

a gramática da LM quanto com a gramática da LE seria o fato de que quando há um 

aspecto coincidente entre as duas gramáticas, como é o caso da ênclise ao principal 

com a 3ª pessoa, o índice de aceitabilidade se apresenta maior do que quando um 

dado aspecto corresponde apenas à gramática do espanhol. 

 
5. Considerações finais 

 
Os resultados de nossa pesquisa nos permitiram constatar que a coexistência 

de gramáticas no PB se reflete na gramática não nativa dos aprendizes, o que 

confirmou nossa hipótese de que os aprendizes das gerações mais jovens têm sua 

gramática não nativa mais permeável à gramática do PB adquirido. Obtivemos 

também indícios de reestruturação da gramática não nativa, bem como indícios dos 

elementos que podem atuar nesse processo. Por outro lado, observamos que 

apesar de haver evidências de que se processe a reestruturação da gramática não 

nativa, a representação mental dos aprendizes de LE não corresponderia à de um 

falante nativo e esse seria um processo parcial. Além disso, com base na proposta 

de Kato (2005) e nos nossos resultados, obtivemos indícios a respeito do estatuto da 

gramática não nativa do espanhol e do que possa ser a natureza da permeabilidade.    
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